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Melhorando as rotinas

A Fundação Itaúsa aposta 
alto no aperfeiçoamento de 
sua gestão e, por isso, desde 
2015, está promovendo 
uma série de encontros 
para seus gestores e 
membros dos Conselhos 
Fiscal e Deliberativo e da 
Diretoria Executiva. Os 
treinamentos focados em 
atualização e melhorias 
internas já fazem parte da 
política de governança da 
entidade: neste ano um 
encontro aconteceu e serão 
promovidos quatro no total.

Gestores  ligados no conhecimento

editorial radar

Objetivos  
da ação

Fornecer uma 
visão global da 
Previdência

Apresentar estratégias  
de gestão e riscos  
dos investimentos

O foco é estimular entre os 
participantes uma constante 
reciclagem sobre os temas que 
envolvem os fundos de pensão 
e a atuação da Fundação 
Itaúsa. No primeiro treinamento, 
realizado no dia 2 de agosto, o 
palestrante convidado Rodrigo 
Noel Barbosa, Head  
de Portfolio Specialist do  
Itaú Asset Management, falou 
sobre “Investimentos para 
Fundos de Pensão”.  
O próximo encontro será sobre 
o tema “Cenário Econômico” 
e vai ser conduzido por Walter 

Maciel Neto e Alexandre 
Silverio, ambos da AZ Quest, 
uma gestora de recursos 
independente.
Setembro encerra essa 
rodada de aprendizados com 
dois treinamentos. Um sobre 
“Finanças Comportamentais”, 
com Fernanda Lattari do 
Itaú Asset Management, e 
novamente o tema “Cenário 
Econômico” será abordado, 
desta vez com a participação 
do economista chefe do 
Santander Asset Management, 
Ricardo Denadai.

Promover uma visão abrangente 
e atualizada da gestão de uma 

Entidade Fechada de Previdência 
Complementar (EFPC)

Esclarecer as 
obrigações e os 

limites de atuação 
dos órgãos de 
administração

Desenvolver 
boas práticas 
de governança 
corporativa

Atender a 
disposições 

legais

O time de palestrantes,  
a partir da esquerda, Rodrigo Noel 

Barbosa e Fernanda Lattari,  
do Itaú Asset Management;  

Walter Maciel Neto e Alexandre Silverio, 
da AZ Quest; e Ricardo Denadai,  

do Santander Asset Management

A Revista Pé-de-Meia chega em sua segunda edição 
virtual com a proposta de informar e trazer as novidades 
da Fundação Itaúsa de uma maneira dinâmica,  
acolhedora e, dessa vez, vem também com uma pitada 
de provocação: você, leitor, tem procurado rever suas 
rotinas (em casa ou no trabalho) para viver melhor?

Pois a Fundação Itaúsa Industrial está fazendo isso 
também, pensando na atualização e nas melhorias 
na rotina de trabalho de seus gestores, por meio de 
treinamentos e trocas com profissionais importantes 
de diversas áreas e de outras empresas, como se pode 
conferir no “Radar”.

Este tema transversal está também, é claro, no  
“Viver Melhor”  ao tratar de aposentadoria e vida  
- antes e durante o processo. Trata-se de um convite 
para uma reflexão do que se pode mudar à espera 
dessa nova fase, como por exemplo, manter mente 
e corpo ativos para desfrutar de muito mais anos de 
conhecimentos e realização.

Para finalizar, no “Fique por dentro” um bate-papo com 
Ana Carolina Mancuso, Coordenadora de Investimentos 
da Fundação Itaúsa, mostra que aspectos pessoais e 
externos importam na hora de escolher seu perfil de 
investimento e como isso está conectado com o que se 
espera do futuro. Tudo isso, tem ainda outro fio condutor 
comum, que é o autoconhecimento. Então, permita-se 
um tempo para analisar suas rotinas, suas dedicações e 
desejos. Qualquer mudança começa aí.

Boa leitura!

Acompanhe 
pela Fanpage! 
Estamos fazendo 
a cobertura 
desses encontros 
na Fanpage da 
Fundação Itaúsa! 
Acompanhe  
a gente lá! 

https://www.facebook.com/itausaindustrial/
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Fique por Dentro

Três anos de mudança: 
qual o seu perfil?

Três perfis são disponibilizados 
para essa escolha: 
Conservador, Moderado e 
Agressivo. Entender como 
funcionam faz parte do 
universo dos participantes do 
Plano PAI, mas vale para outros 
investimentos e para qualquer 
pessoa que tenha um extra e 
queira fazer esse valor render 
de maneira inteligente. 

Em julho a Fundação Itaúsa 
completou três anos da 
implementação da opção de 
escolha de Perfis de Investimento 
no Plano Pai. Foi em 2014 que 
as regras mudaram e o próprio 
participante passou a definir seu 
perfil como investidor, o que ajuda 
a Fundação a encontrar encontrar 
a melhor composição dos seus 
recursos (incluindo o saldo 
depositado por ele e aquele de 
contrapartida da patrocinadora).

Conhecer vontades e limites ajuda na hora de investir

Qual a importância de se 
entender e traçar um perfil 
para quem está entrando no 
mundo dos investimentos 
de modo geral (poupança, 
tesouro direto, previdência 
privada e outros)?

Tão importante quanto saber 
em que investir, é conhecer 
o seu perfil de investidor. 
Conhecer seu momento 
de vida, seu horizonte de 
investimentos, seu objetivo 
futuro com os recursos, bem 
como seu nível de tolerância 
ao risco, são bases de um 
planejamento financeiro bem 
sucedido. É fundamental 
definir o seu perfil, pois é o 
que permite que você faça as 
escolhas certas, reduzindo as 
chances de perda financeira. 

Quando o assunto é definir 
o perfil muito se fala sobre 
tolerância ao risco. Defina 
melhor esse risco e por  
que é preciso ficar atento  
a essa questão?

Esse risco diz respeito a algum 
acontecimento que afeta o valor 
do investimento. Essa palavra 
à primeira vista pode assustar, 
mas é um termo comum nesse 
meio. De forma resumida: 
quanto maior é o risco de uma 
aplicação, maior a expectativa 
de retorno no longo prazo, 
mas também as chances de 
ocorrerem oscilações no meio 
do caminho, tanto positivas 
quanto negativas. O perfil de 
investidor está totalmente 
ligado à sua disposição para 
arriscar quando ele opta por um  >>>

Para entender 
como os perfis 

funcionam 
conversamos 

com Ana Carolina 
Mancuso, 

Coordenadora de 
Investimentos da 
Fundação Itaúsa.

 que participou 
do Ciclo de 

Palestras da 
Fundação em 
junho falando 

exatamente 
sobre esse 

assunto.

VI
VA

 M
EL

H
OR

 

25

http://www.funditausaind.com.br/videos
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investimento. Por isso, quando o 
investidor for tomar uma decisão 
é preciso ter claro o seu nível de 
tolerância ao risco para que ele 
fique confortável e invista com 
tranquilidade. Se conhecer bem 
e também saber as regras do 
jogo antes de tomar qualquer 
decisão é muito importante.

Pensando na experiência da 
Fundação Itaúsa, você vê 
melhorias nos processos de 
funcionamento do plano PAI 
após a implementação dos 
perfis em 2014?  
Explique quais são.

No passado, os recursos da 
Fundação Itaúsa Industrial eram 
aplicados de uma única forma. 
Ou seja, todos eram colocados 
em um só perfil. O que se 
constatou é que apesar das 
pessoas possuírem o mesmo 
objetivo - que é receber uma 
renda na aposentadoria - nem 
todos os participantes pensavam 
ou agiam da mesma forma para 
alcançar essa meta. Existiam 
aqueles que não se importavam 
de correr mais riscos financeiros 
em busca de rentabilidades 
maiores no futuro e outros 
participantes que preferiam 
investimentos mais seguros 

para proteger o seu patrimônio. 
Entendemos essa diversidade e, 
por isso, a criação dos Perfis de 
Investimento fez todo sentido. 
Hoje os participantes têm uma 
maior flexibilidade em relação aos 
seus recursos podendo escolher 
a opção de investimento mais 
adequada ao seu jeito e ao seu 
objetivo de vida.

Ainda sobre seu conhecimento 
sobre os processos da 
Fundação, é necessário rever o 
perfil em que está alocado de 
tempos em tempos?  
Se sim, quando é a hora  
de fazer essa análise?

Essa questão varia muito de 
pessoa para pessoa. A reflexão 
que se deve fazer sempre é uma 
combinação de fatores: seu 
momento de vida pessoal (fase 
de acumulação ou retirada), 
seus objetivos, necessidades 
e expectativas de utilização 
deste recurso, tolerância ao 
risco, tolerância para oscilações 
de rentabilidade,  análise do 
cenário econômico brasileiro e 
expectativa no curto, médio e 
longo prazo. Lembrando que 
para participantes do Plano 
Pai é possível mudar de perfil 
semestralmente.

n Investidores 
com baixa 
tolerância ao 
risco, que 
preferem 
aplicações  
em renda fixa  
pós fixada

n Dão prioridade 
à preservação 
dos recursos, 
mesmo com 
retorno menor no 
longo prazo

n Buscam 
rentabilidade 
acima da inflação

O
 c
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am
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Conservador

n Investidores com 
maior tolerância ao 
risco, que buscam 
ganhos adicionais e 
conhecem os riscos 
de investimentos 
em ações e a 
volatilidade dos 
títulos públicos 
indexados à inflação

n Buscam por 
maior retorno, mas 
com menor risco de 
perdas expressivas, 
incluindo 
no portfólio 
investimentos 
estruturados  
e no exterior

n Desejam 
equilibrar menor 
risco com 
rentabilidade

Moderado

n Investidores 
com apetite para 
risco e em busca 
de retorno no 
longo prazo

n Admitem 
carteiras de 
investimentos 
mais vulneráveis 
às oscilações 
do mercado 
financeiro

n Têm maior 
proporção de 
investimentos 
em ações, títulos 
de longo prazo, 
investimentos 
estruturados  
e no exterior

Agressivo

Porcentagem  
de participantes 

por perfil  
de investimento

Composição 
atual dos 

perfis  Veja como 
os participantes 

se distribuem 
atualmente nos 
diversos perfis.
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Colocar aposentados em uma só 
caixinha e pensar que dicas para 
lidar com esse universo valem para 
todos é um erro. Cada pessoa encara 
essa fase de uma forma e se imagina 
de um jeito ao entrar nessa nova 
etapa da vida. Para alguns esse é 
o momento para relaxar e diminuir 
o ritmo. Outros vão aproveitar para 
colocar em prática projetos pessoais 
que precisavam de dedicação 
para sair do papel e por aí vai. 
Independentemente do que se pinta 
na cabeça, há um fator que vale para 
todos: é preciso manter a mente e o 
corpo ativos de alguma maneira para 
não cair em armadilhas psicológicas.

Agora isso vale mais do que nunca 
porque a expectativa de vida do 
brasileiro é muito diferente do que 
era há décadas atrás. Antes se 
aposentava aos 60 anos e se vivia 
cinco, dez anos mais. Hoje, ao se 
aposentar nessa idade, a expectativa 
é de 15, 20, ou mais anos pela frente. 
Com condições adequadas muito 
provavelmente se ultrapassa  
90 anos. Diante dessa nova 
realidade, e com um período maior 
pós-trabalho, estão aparecendo 

alternativas que envolvem mais 
conhecimento e fortalecimento 
da mente e do corpo. São cursos, 
oficinas, grupos de estudo, palestras, 
clubes de leitura e outras iniciativas. 

Na Universidade de São Paulo (USP) 
o programa Universidade Aberta à 
Terceira Idade, por exemplo, oferece 
mais de 400 cursos gratuitos todo ano 
em diferentes cidades do estado. Além 
das faculdades espalhadas pelo Brasil, 
diversas prefeituras também passaram 
a disponibilizar programação para esse 
público com formações que vão desde 
grupos de dança e pintura até aulas de 
tecnologias da informação. 

Aposentadoria  
à vista! Vai encarar 
como?

Nessa fase de 
transição (e após!), 

manter-se um 
curioso é estratégia 

para uma vida  
mais saudável.
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http://www5.usp.br/tag/universidade-aberta-a-terceira-idade/
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Contato

A Revista Pé-de-Meia é uma publicação  
da Fundação Itaúsa Industrial
• Coordenação: Cleide Quinália Escribano – Comunicação 
da Fundação Itaúsa Industrial • Projeto editorial e 
realização: FMF – Serviços Editoriais • Redação: Luciana 
Cavalini, Mariana Rodrigues e Rodrigo Bueno • Jornalista 
responsável: Fátima Falcão (Mtb 14.011) • Projeto gráfico 
e diagramação: 107artedesign • Fotos: 123RF  
• E-mail: pedemeia@funditausaind.com.br
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Se você ainda tem dúvidas sobre 
a importância de se procurar 
maneiras de continuar estudando e 
adquirindo novos conhecimentos, 
olha esse caso que o Doutor 
Egídeo contou: “Sempre noto 
diferença nas pessoas que chegam 
à Universidade Aberta. Um bom 
exemplo que sempre dou é de 
uma ex-aluna que fez o primeiro 
curso com quase 70 anos de 
idade e hoje, com 87 anos, ela 
ministra um curso relacionado a 
memórias autobiográficas. Ela fez 
43 cursos durante todos esses 
anos. Para ela é prazeroso estar 
aqui, ver novas caras. É disso que 
se trata, se manter ativo após a 
aposentadoria: uma oportunidade 
não só de ocupar a mente, mas de 
desenvolvê-la e de conectá-la a 
outras pessoas e ambientes”.

Um caso exemplar >>> A grande questão é: manter a 
curiosidade, pesquisar alternativas 
em sua cidade, ao seu redor e iniciar 
novos caminhos. 

Conversamos sobre o assunto com 
o Doutor Egídeo Dórea, médico 
e coordenador do programa 
Universidade Aberta à Terceira Idade 
da USP, que foi enfático sobre o mito 
da idade avançada 
e a capacidade de 
aprender. “Tem um 
número incrível de 
atividades a nossa 
disposição e o ser 
humano tem que se 
manter aberto para 
adquirir habilidades 
e competências 
ao longo da vida 
e, principalmente, 
quando se aproxima dos 60. A ideia 
de que se perde a capacidade de 
absorver aprendizado nessa faixa 
etária não é real. A renovação tem 
que estar em nossos objetivos 
sempre”, afirma ele.

Armadilhas
A preocupação quanto a preparar-se antes e 
no início da aposentadoria vem do que pode 
acontecer com a ruptura do dia a dia.  
“Algo que é hábito, rotina, vai sofrer uma 
ruptura e isso precisa ser feito com atenção”, 
explica o Doutor Egídeo. Segundo ele, os 
preparativos para a aposentadoria não dizem 
respeito só à segurança financeira, mas 
também ao estilo de vida, aos sentimentos 
internos e com os que nos cercam.  

Pesquisas mostram que quando se 
envelhece e se interrompe atividades feitas 
por muito tempo, um ponto de cuidado é em 
relação ao isolamento social e à solidão. 

“Trata-se de uma fase em que começa a ser 
comum perder pessoas próximas, os filhos 
formam suas famílias ou se mudam. Tudo isso, 
atrelado à ausência da rotina de trabalho, 
pode contribuir para problemas mais sérios 
como depressão. Mas esse é um quadro que 
pode ser evitado ou revertido em ambientes 
que proporcionam contato com pessoas da 
mesma faixa etária ou de outras gerações, 
pois essa intergeracionalidade é importante 
para todos os envolvidos. Estar em contato 
com experiências de vida completamente 
diferentes faz a roda girar, a mente se renova, 
tudo flui”, conclui o especialista.

Para ler mais sobre aposentadoria e 
comportamento nessa fase acesse 

De olho no corpo
Corpo e mente trabalham juntos nessa 
jornada. Para se exercitar corretamente, 
fique atento: é na fase adulta que  
começa progressivamente a redução de 
massa muscular e, por isso, os exercícios 
de resistência são os mais importantes. 
Existem muitas formas de se exercitar  
para quem entrou na casa dos 30,  
é só escolher o que melhor combina  
com sua disposição e agenda.  
 Já musculação, pilates e treinamento
    funcional são alguns dos exercícios 

indicados para pessoas na terceira idade. 
Isso porque a atividade de resistência é 
imprescindível, pois ajuda a readquirir 
a massa magra perdida ao longo dos 
anos, o que representa independência e 
autonomia. Outro exercício sugerido é a 
caminhada ao ar livre em ritmo moderado 
ou intenso. A hidroginástica – exercício 
com baixo risco de lesão – também é 
importante, porém não substitui o trabalho 
específico de força, recomendado nessa 
fase. Mas antes de começar atividades 
físicas, lembre-se de consultar um médico 
para saber o que mais lhe convém.
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